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Quando estaremos realmente em paz com todos aqueles que ainda 
são para nós aversões naturais ou pessoas difíceis? 7 — Como se 
transformam os nossos adversários do passado? 8 — As sessões 
de desobsessão têm valor? Em que condições? 9 — Em que tem­
po e situação nos podem atingir os fenômenos deprimentes da ob­
sessão? 10 — Ê preciso que o obsidiado observe a própria vida 
mental para contribuir para as próprias melhoras? 11 —• Qual o 
papel do desejo, da palavra, da atividade e da ação no fenômeno 
obsessivo? 12 — Quais as conseqüências para quem se detém em 
qualquer aspecto do mal? 13 — Qual a relação entre as manifes­
tações do sentimento aviltado o os desequilíbrios da personalidade? 
14 — O que nos acontece moralmente quando emitimos um pen­
samento? 15 — Qual a. relação entre os nossos pontos vulneráveis 
e o retorno do mal que praticamos? 16 — O que recebemos dos 
outros? 17 — Que imagens reflete o espelho da mente? 18 — Qual 
o nexo existente entre a obsessão e os interesses da criatura? 19 
— As companhias têm influência na obsessão? 20 — Qual a solu­
ção mais simples ao problema da obsessão? 

V I 

C O N S E Q Ü Ê N C I A S DO PASSADO 



1 — C o m o podemos compreender os resul­
tados de nossas existências anteriores? 

Para compreender os resultados das ex is ­
tências anteriores, basta que o h o m e m observe 
as próprias tendências, oportunidades, lutas e 
provas . 

2 — C o m o entender, na essência, as dívi­
das ou vantagens que trazemos de existências 
passadas? 

Estudos que e fetuamos corretamente, ainda 
que terminados há longo tempo, asseguram-nos 
títulos prof issionais respeitáveis. Faltas prat i ­
cadas de ixam azeda sucata de dores na c o n s -
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ciência, pedindo reparação. Se plantamos pre ­
c iosa árvore , desde muito , é natural venhamos 
a surpreendê-la, carregada de utilidades e f ru ­
tos para os outros e para nós . Se nos empenha­
m o s n u m débito , é jus to suportemos a preo ­
cupação de pagar . 

3 — Qual a l ição que as horas nos en­
sinam? 

Meditemos a simples l ição das horas . 
Comumente , durante a noite, o h o m e m re­

pousa e d o r m e ; em sobrevindo a manhã, desper­
ta e levanta-se c o m os bens o u c o m os males 
que ha ja procurado para si mesmo , no trans­
curso da véspera. 

Ass im, a v ida e a morte , na lei da reencar­
nação que rege o destino. 

4 — Qual a s i tuação mora l da alma no tú ­
mulo e no b e r ç o ? 

N o túmulo , a alma, ainda vinculada ao c res ­
c imento evolut ivo , entra na posse das alegrias 
e das dores que a m o n t o o u sobre a própria ca ­
b e ç a ; no berço , acorda e re toma o arado da ex ­
periência, nos créditos que lhe cabe desenvolver 
e nos débitos que está compel ida a resgatar . 
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5 — E m síntese, onde permanece, espiri­
tualmente, a criatura reencarnada? 

Cada cr iatura reencarnada permanece nas 
derivantes de tudo o que f êz cons igo e c o m o 
próx imo . 

6 — Qual a explicação lógica das enfermi­
dades congênitas? 

Os grandes delitos operam na a lma estados 
indefiníveis de angúst ia e choque , daí nascendo 
a expl icação lóg ica das enfermidades congênitas , 
às vezes inabordáveis a qualquer t ratamento . 

7 — O que ocorre aos suicidas nas vidas 
ulteriores? 

Suicidas que es touraram o crânio ou que 
se entregaram a enforcamento , depois de p r o ­
longados suplícios, nas regiões purgatór ias , f re ­
qüentemente, após diversos tentames f rustros 
de renascimento, readquirem o c o rpo de carne , 
mas t ranspor tam nele as deficiências d o c o r p o 
espiritual, c u j a harmonia desa justaram. Nessa 
fase, ex ibem cérebros retardados o u molést ias 
nervosas obscuras . 

8 — E aos protagonistas de tragédias pas­
sionais? 
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Protagonistas de tragédias passionais, v i o ­
lentas e obscuras , cr iminosos de guerra, apro ­
veitadores de lutas civis, que m a n e j a m a desor ­
dem para acobertar interesses escusos , explora­
dores do so fr imento humano , caluniadores, e m ­
preiteiros d o abor to e da devassidão e mal fe i to ­
res outros , que a just iça do mundo não conse ­
guiu cadastrar , vo l tam à reencarnação e m tri ­
bulações compatíveis c o m os débitos que assu­
m i r a m e, muitas vezes, junto das próprias vít i ­
mas , sob o m e s m o teto , marcados por idênticos 
laços consanguíneos , to lerando-se mutuamente , 
até a so lução dos enigmas que cr iaram contra 
si mesmos , atentos ao reequilíbrio de que se 
vêem necess i tados ; ou so f rem a pena do resga­
te preciso em desastres do lorosos , integrando 
os quadros inquietantes dos acidentes e m que 
se desdobra o resgate do espírito reencarnado, 
se ja nos transes individuais ou nas provações 
colet ivas. 

9 — E aos cúmplices de erros e enganos? 

A s grandes dif iculdades não caem exclusi­
vamente sobre os suicidas e homic idas comuns . 
Quantos se f izeram instrumentos diretos ou in­
diretos das resoluções infelizes que ado taram 
são impelidos a recebê-los nos própr ios braços , 

L E I S D E A M O R 65 

ofertando-lhes o recinto domést i co p o r of ic ina 
de regeneração. 

10 — O que ©corre àqueles que p r o v o c a ­
r a m o suicídio de a l guém? 

Se levianamente p r o v o c a m o s o suicídio de 
alguém, é possível que tenhamos esse m e s m o 
alguém, muito breve, na condição de u m f i lho-
-problema ou de u m famil iar padecente, requisi-
1 ando-nos auxílio, na medida das responsabi­
lidades que assumimos , na falência a que se 
arro jou . 

11 — Que acontece aos que impelem o p r ó ­
ximo à falência m o r a l ? 

Se insti lamos v ic iação e cr iminalidade e m 
companheiros d o caminho, asfixiando-lhes as 
melhores esperanças na desencarnação prema­
tura, é certo que se corpor i f i carão , de novo , na 
Terra, ao nosso lado, a f im de que lhes preste­
mos concurso imprescindível à reeducação, na 
pauta dos compromissos a que nos enredamos, 
n o precipitá-los nos enganos terríveis de que 
In iscam desvencilhar-se, abat idos e desditosos. 

Nas mesmas c ircunstâncias, carreamos e m 
ii us, enraizados nas f o r ças pro fundas da mente, 
OH bens ou os males que cult ivamos. 
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12 — E o que ocorre aos desencarnados 
que malbarataram os tesouros da emoção e da 
idéia? 

Quando desencarnados, não fug imos à 
regra . 

Se malbaratamos os tesouros das e m o ç õ e s 
e dos pensamentos na Terra , deambulamos nas 
esferas espirituais p o r doentes da alma, que a 
perturbação ensandece, f adados a reaparecer no 
plano carnal c o m as enfermidades conseqüen­
tes, a se entranharem, nos tecidos orgânicos , 
que nos c o m p õ e m a vest imenta f ísica. 

13 — E àqueles que se entregam aos dese­
quilíbrios do sexo? 

Nessas condições , o porv i r esboça-se , nebu­
loso, apontando-nos graves l ições de refazimen­
to e resgate . 

Se abraçamos desequilíbrios de sexo , agra ­
vados c o m padecimentos alheios por nossa con ­
ta, agüentamos inibições genésicas, muitas ve­
zes, c o m o cansaço precoce e a distrof ia m u s ­
cular, a epilepsia ou o câncer, de permeio . 

14 — E àqueles que perpetram crimes? 

Se perpetramos cr imes na pessoa d o s se -
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melhantes, eis-nos à frente de muti lações do lo ­
rosas . 

15 — E àqueles que se entregam às extra­
vagâncias da mesa? 

Se nos entregamos a extravagâncias da 
mesa, a r camos c o m ulcerações e gastralgias que 
persistem tanto tempo quanto se nos perdurem 
as alterações d o veículo espiritual. 

16 — E àqueles que se afeiçoam ao alcoo­
lismo? 

Se nos a fe i çoávamos ao alcool ismo o u ao 
abuso de entorpecente, s o m o s induzidos à l ou ­
cura ou à idiotia. 

17 — E àqueles que se empenham em de­
litos de maledicência e calúnia? 

Se nos empenhamos e m delitos de maledi­
cência e calúnia, atravessamos vastos per íodos 
de surdez o u mudez, precedidas o u seguidas p o r 
distonias correlatas. 

18 — A s conseqüências de nossos erros se 
verificam apenas na forma de doenças comuns? 

E, além de todas essas desarmonias, é pre ­
ciso contar c o m as probabil idades da obsessão , 



68 W. V I E I R A - F . C. X A V I E R 

porquanto , cada vez que o fendemos aos que n o s 
part i lham a marcha , atra imos , e m prejuízo p r ó ­
prio , as v ibrações de revolta o u desespero da­
queles que se categor izam p o r vít imas de n o s ­
sas ações impensadas. 

19 — Qual deve ser a nossa atitude peran­
te as p r o v a s d a v i d a ? 

Diante das provas inquietantes que se de ­
m o r a m conosco , aprendamos a refletir, para au­
xil iar, melhorar , amparar e servir aqueles que 
nos cercam. 

20 — Quais as relações entre o presente, o 
passado e o f u t u r o ? 

T o d o s es tamos n o presente, c o m o ense jo 
de construir o futuro , m a s envolv idos nas c o n ­
seqüências d o passado que nos é própr io . I sso 
porque tudo aquilo que a cr iatura semeie, isso 
m e s m o colherá. 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — Como podemos compreender os resultados de nossas exis­
tências anteriores? 2 — Como entender, na essência, as dívidas 
ou vantagens que trazsmos de existências passadas? 3 — Qual a 
lição que as horas nos ensinam? 4 — Qual a situação moral da 
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alma no túmulo e no berço? 5 — Em síntese, onde permanece, 
espiritualmente, a criatura reencarnada? 6 — Qual a explicação 
lógica das enfermidades congênitas? 7 — O que ocorro aos suici­
das nas vidas ulteriores? 8 — E aos protagonistas de tragédias 
passionais? 9 — E aos cúmplices de erros e enganos? 10 — O 
que ocorre àqueles que provocaram o suicídio de alguém? 11 — 
Que acontece aos que impelem o próximo à falência moral? 12 — 
E o que ocorre aos desencarnados que malbarataram os tesouros 
da emoção e da idéia? 13 — E àqueles que se entregam aos de­
sequilíbrios do sexo? 14 — E àqueles que perpetram crimes? 15 
— E àqueles que se entregam às extravagâncias da mesa? 16 — 
E àqueles que se afeiçoam ao alcoolismo? 17 — E àqueles que se 
empenham em delitos de maledicência e calúnia? 18 — As con­
seqüências de nossos erros se verificam apenas na forma de doen­
ças comuns? 19 — Qual deve ser a nossa atitude perante as pro­
vas da vida? 20 — Quais as relações entre o presente, o passado 
e o futuro? 


